
 

SETE INIMIGOS DA PROMESSA 

(Atos 13:19) 

•  Os sete desafios do cristão. 
•  Antes da promessa, o confronto. 

AS SETE NAÇÕES E SEUS SIGNIFICADOS ESPIRITUAIS 

“E, havendo destruído sete nações na terra de Canaã, deu-lhes essa terra por 
herança.” (Atos 13:19) 

Paulo, em seu discurso em Antioquia da Pisídia, faz menção a um fato 
narrado em Deuteronômio 7:1-8, onde o Senhor promete expulsar da terra sete 
nações “maiores e mais poderosas do que Israel". 

Essas sete nações cananeias são mencionadas várias vezes no Antigo 
Testamento e representam, além de povos literais, sete naturezas espirituais ou 
obras da carne que o povo de Deus precisa vencer para possuir a “terra prometida” 
— isto é, a vida no Espírito (Gl 5:16-25). 

1. Heteus (Filhos do temor e da intimidação) 
Significado do nome: “Terror” ou “medo.” 
Simbolismo espiritual: Representam o espírito do medo e da ansiedade, que 
paralisa o crente e o impede de avançar na fé. 
Precisamos vencer o medo do fracasso, da rejeição e da oposição, pois “o perfeito 
amor lança fora o medo” (1 Jo 4:18). 

2. Girgaseus (Apego à terra e carnalidade) 
Significado do nome: “Aqueles que habitam no barro” ou “terra úmida.” 
Simbolismo espiritual: Representam a natureza carnal, materialista, que se apega 
às coisas terrenas e impede o crescimento espiritual. 
São os crentes que vivem pelas emoções ou pelo conforto terreno, sem buscar as 
coisas do alto (Cl 3:1-2). 

3. Amorreus (Orgulho e arrogância) 
Significado do nome: “Aquele que fala alto.” 
Simbolismo espiritual: Representam o orgulho, a soberba e a autossuficiência. 
São os que confiam em si mesmos e querem ser vistos e ouvidos — contrastando 
com Cristo, que, “sendo em forma de Deus, humilhou-se” (Fp 2:6-8). 

4. Cananeus (Amor ao comércio e corrupção moral) 
Significado do nome: “Mercador” ou “traficante.” 

 



 

Simbolismo espiritual: Representam o espírito de materialismo, ganância e impureza 
moral. 
É o coração contaminado pelo amor ao dinheiro e aos prazeres — o oposto da 
pureza e generosidade do Reino (Mt 6:24). 

5. Ferezeus (Vida sem muros, falta de limites) 
Significado do nome: “Moradores de aldeias abertas” ou “sem muralhas.” 
Simbolismo espiritual: Representam a vida desprotegida, sem disciplina e sem 
santidade. 
São os que vivem sem guardar o coração (Pv 4:23), sem vigilância e sem fronteiras 
espirituais — abrindo brechas para o inimigo. 

6. Heveus (Engano e aparência de piedade) 
Significado do nome: “Habitantes de tendas” ou “vida aparente.” 
Simbolismo espiritual: Representam o espírito do engano, da falsidade e da 
aparência religiosa. 
 São os que parecem piedosos, mas negam o poder do Evangelho (2 Tm 3:5). 

7. Jebuseus (Espírito de desprezo e humilhação) 
Significado do nome: “Pisador” ou “aquele que subjuga.” 
Simbolismo espiritual: Representam o espírito de desprezo, opressão e desânimo 
que tenta pisar no povo de Deus. 
São as forças que tentam roubar a dignidade espiritual, o valor e a identidade de 
filhos de Deus. 

Assim como Israel não podia coabitar com essas nações, também nós não 
podemos permitir que esses “inimigos espirituais” habitem em nosso coração. 

“Mortificai, pois, os vossos membros que estão sobre a terra…” (Cl 3:5) 

Cada uma dessas nações representa uma área da carne que precisa ser 
crucificada para que o Reino de Deus seja plenamente estabelecido dentro de nós. 
Só assim herdamos a Terra Prometida do Espírito — a plenitude da vida em Cristo. 

Para encerrar: 7 nações, que representam 7 espíritos que vamos enfrentar: 

1. Os Heteus — espírito de medo e terror; causam ansiedade. 
2. Os Girgaseus — espírito de carnalidade e materialismo. 
3. Os Amorreus — espírito de orgulho e arrogância. 
4. Os Cananeus — espírito de ganância e impureza. 
5. Os Ferezeus — falta de disciplina e santidade; sem muros, sem cobertura, sem 
paternidade espiritual. 

 



 

6. Os Heveus — espírito de engano e religiosidade vazia; vivem de aparência, 
folhas sem frutos. 
7. Os Jebuseus — espírito de desprezo e opressão. 

O Espírito Santo é quem destrói essas “sete nações” dentro de nós. 
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